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Resumo 

 

 Os anuros apresentam diferentes tipos de canto, com diferentes funções no 

contexto social, classificadas por observações de campo e experimentos de playback. No 

presente estudo descrevemos as vocalizações emitidas por Dendropsophus microps 

presentes na Serra da Mantiqueira, em Campos do Jordão, São Paulo, Brasil e avaliamos 

suas funções no contexto social destes anuros por meio de experimentos de playback. 

Entre outubro a dezembro de 2016 foram gravados 15 indivíduos machos de D. microps 

(CRC: 21,2 mm – 27,6 mm; Peso: 0,6 g – 1,1 g). Foram analisados 605 cantos e verificada 

a existência de 3 diferentes tipos: “A”; canto tipo “A fusionado (Af); cantos tipo “B”. Os 

cantos encontrados formaram 5 tipos de composições: canto simples “A normal”; canto 

composto “Af”; canto “A” mais curto + “A” mais longo; cantos “A +Af”; canto simples 

“B”; demonstrando a presença de canto composto na estrutura de vocalização. Com estes 

cantos foram construídos 5 estímulos de playback. Entre setembro a novembro de 2017 

foram gravados 2.009 cantos. A fase do estímulo reuniu 51,4% dos cantos emitidos, sendo 

o canto “B” o mais emitido. Os estímulos “A”, “Af”, “AA” e “AAf” geraram uma decaída 

na porcentagem de emissão de cantos “B” e um aumento na quantidade de emissão de 

cantos “A”, “Af”, “AA” e “AAf”, também ocasionou resposta comportamental de 

sinalização visual. Foram registrados cinco casos formação de amplexo, oito machos 

realizando sinalização visual e três combates físicos entre machos de D. microps. Foi 

registrado série de 4 a 5 cantos “A” durante interações agonísticas. Estudos bioacústicos 

anteriores com D. microps demonstraram semelhanças nos valores dos parâmetros 

espectrais do canto de anúncio quando comparados aos indivíduos de Campos do Jordão, 

porém algumas desatualizações na nomenclatura. Aqui identificamos o canto “B” como 

canto de anúncio e os cantos “A”, “Af” , “AA” e “AAf” como cantos agressivos. Também 

foi constatado a presença de comunicação visual adicionalmente a comunicação acústica 

destes indivíduos. Os resultados encontrados aumentam o conhecimento acerca do canto 

dessa espécie, podendo ser usados futuramente em outros estudos comportamentais e 

taxonômicos. 

 

 

 

Palavras-chave: Anuros, Hilídeos, experimento de playback, Bioacústica, Serra da 

Mantiqueira. 



 

Abstract 

 

Anurans present different types of calls, with different functions in the social 

context, classified by field observations and playback experiments. The aim of this study 

was to describe the vocalizations emitted by Dendropsophus microps present in the Serra 

da Mantiqueira, Campos do Jordão, Brazil, and evaluated calls functions in the social 

context by playback experiments in natural conditions. Between october and december 

2016, fifteen males of D. microps (CRC: 21.2 mm - 27.6 mm; Weight: 0.6 g - 1.1 g) were 

recorded. We analyzed 605 calls and verified the existence of three different types: "A" ; 

"A fused" (AF); “B”. These calls are organized in 5 different compositions: simple call 

"A"; compoused call "AF"; call "A" shorter + "A" longer; call "A + AF"; simple call 

"B”, showing the presence of a composed call in the vocalization structure. We built 5 

playback stimuli using this compositions. Between september and november 2017, 2,009 

calls were recorded. The stimulus stage represented 51.4% of all calls issued, call "B" 

was the most emitted. The "A", "Af", "AA" and "AAf" stimuli generated a decrease in the 

percentage of calls "B" issuing and an increase in the issuance of "A","Af", "AA", "AAf”, 

and also caused behavioral response such as toe troembling visual signaling. Five cases 

of embracing were recorded, eight males performing visual signaling and three physical 

combats among males of D. microps. A call series composed by four to five short calls 

"A" were recorded during agonistic interactions. Previous bioacoustic studies performed 

with this species showed similarities between spectral parameters values in comparison 

of Campos do Jordão individuals, but there is some outdated nomenclatures. Other 

species on studies with playback methodology showed similar behavior such as D. 

microps in response to coespecific signals. Here we identify the call "B" as the 

advertisement call and "A", "Af”; "AA", "AAf" calls as aggressive call. It was also 

verified the presence of visual communication in addition to acoustic communication of 

these individuals. The results founded here increase the knowledge about the vocalization 

of this species and can be used in the future in other behavioral and taxonomic studies. 

 

 

Keywords: Anurans, Tree frogs, playback methodology, Bioacustic, Serra da 

Mantiqueira. 
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Introdução Geral 

Dentre todos os aspectos do comportamento de anfíbios anuros, a comunicação 

acústica se destaca pela sua importância na biologia reprodutiva e no contexto social deste 

grupo, é uma característica que surgiu cedo em sua história evolutiva (WELLS, 1977, 

GERHARDT, 1992). Os anuros possuem um rico repertório vocal, pode um único sinal 

sonoro significar uma ou múltiplas mensagens (WELLS, 1977; DUELLMAN & TRUEB, 

1986; GERHARDT, 1992), estas mensagens podem ser classificadas de acordo com a 

função destes sinais sonoros no seu contexto social (GERHARDT, 1994, WELLS, 2007, 

TOLEDO, et al. 2014). 

O canto de anúncio (“advertisement call”, WELLS, 1977) é a vocalização mais 

emitida e, consequentemente a mais estudada entre os anuros (WELLS 1977, 2007; 

DUELLMAN & TRUEB, 1994; RYAN, 2001; NARINS et al. 2007). Este canto pode ser 

simples, representado por uma nota ou formado por uma série de notas idênticas, ou 

composto por uma complexa combinação de notas diferentes (DUELLMAN, 1970). É 

emitido por machos principalmente para atrair fêmeas coespecífica, apresentando 

características espectrais e temporais fundamentais para o reconhecimento específico 

(WELLS, 2007). Além disso, o canto de anúncio é capaz de fornecer informações sobre 

o tamanho do corpo dos machos, promover espaçamento entre machos vizinhos e 

expressar outros comportamentos agressivos para defesa de território, sítios de 

vocalização e oviposição (WELLS, 1977, GERHARDT, 1994, GIASSON & HADDAD, 

2006, WELLS, 2007). 

Os machos de anuros apresentam uma série de ações comportamentais para 

defender recursos em seu território, como o sítio de vocalização, oviposição e 

forrageamento (MARTINS & HADDAD, 1988; TOLEDO & HADDAD, 2005a, b; 

WELLS, 2007). Estabelecido estes territórios, os machos o defendem de intrusos por 

meio de cantos de anúncio, agressivos (BOGERT, 1960) e ocasionalmente, com combates 

físicos (WELLS, 1988, 2007). Algumas espécies de anuros adicionam graus de 

flexibilidade em seus sistemas de comunicação, usando uma gradação nos cantos para 

emitir funções territoriais/agressivas (SCHWARTZ, 1989). Os machos têm a capacidade 

de alterar a frequência das notas, aumentar taxa de repetição das notas e pulsos, a duração 

do canto, bem como alterar a estrutura física das notas a fim de emitir um sinal agressivo, 

assim o canto agressivo pode ser tanto uma alteração do canto de anúncio, como também 

pode ser expressado por uma nota diferente (WELLS, 2001; TOLEDO & HADDAD, 
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2009; TOLEDO et al. 2014). Este ajuste vocal ligado a mudanças nos parâmetros 

espectrais e temporais durante a competição intraespecífica e a função deste sinal na 

atração das fêmeas, é geralmente verificada por meio de experimentos de playback 

(GERDHART & HUBER, 2002). 

Os experimentos de playback auxiliam em estudos bioacústicos comportamentais, 

determina a ocorrência de respostas distintas em um mesmo tipo de vocalização, o que 

possibilita a análise e interpretação de respostas acústicas e comportamentais de machos 

emissores (GIASSON & HADDAD, 2006; WELLS, 2007). Nestes experimentos, 

preferências da fêmea, atração pelo canto (ARAK, 1988; POOLE & MURPHY 2007) e 

defesa de território pelos machos (GIVEN 1999; BEE & BOWLING 2002; HUMFELD 

et al. 2009) podem ser avaliados, demonstrando as funções primárias dos cantos de 

anúncio de diversas espécies de anuros, e estas, primeiramente, a atração de fêmeas 

coespecíficas (GERDHARDT, 1982), seguidas de defesa de território (WELLS, 2007). 

Apesar da maioria dos estudos experimentais utilizarem a metodologia de playback, estes 

foram estudos realizados em laboratório (RYAN, 2001). Bee (2001) e Lüddecke (2002) 

recomendam que esses experimentos, entre outros experimentos comportamentais, sejam 

realizados em condições naturais in situ. 

 

Espécie alvo do estudo 

A família Hylidae (RAFINESQUE, 1815), atualmente é composta por 710 

espécies (FROST, 2018), das quais 345 ocorrem no Brasil (SEGALLA et al., 2016). As 

espécies desta família possuem alta variação morfológica, modos reprodutivos 

diversificados e ampla distribuição geográfica (POMBAL & HADDAD, 2007; 

FAIVOVICH et al. 2005, BERNARDE, 2012; HADDAD et al. 2013), o que as torna 

bons modelos para estudos comportamentais e sociais. Esta variedade de características 

pode causar o desconhecimento de detalhes básicos da história natural e biologia destas 

espécies (DUELLMAN & TRUEB, 1986, FAIVOVICH et al. 2005). 

O gênero Dendropsophus (FITZINGER, 1843), pertence à família Hylidae, 

composta por 706 espécies dividas em 7 subfamílias, está inserido na subfamília 

Dendropsophinae e atualmente apresenta 105 espécies, das quais 63 ocorrem no Brasil 

(SEGALLA & CARAMASCHI, 2016; FROST, 2018). É diferenciado dos demais 

gêneros por apresentar como características principais 30 cromossomos no seu material 

genético e redução extrema do osso quadrado-jugal (FAIVOVICH et al., 2005; FROST, 
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2018). É composto por nove grupos com espécies distribuídas desde o norte da Argentina, 

norte do Uruguai, na região tropical da América do Sul e América Central até o sul do 

México (FROST, 2018). 

Dendropsophus microps (PETERS, 1872) (Figura 1), pertence ao grupo D. 

parviceps (sensu FAIVOVICH et al. 2005). É composto por 15 espécies: D. bokermanni 

(GOIN, 1960), D. brevifrons (DUELLMAN & CRUMP, 1974), D. counani (FOUQUET 

et al. 2015), D. frosti (MOTTA et al. 2012), D. giesleri (MERTENS, 1950), D. 

grandisonae (GOIN, 1966), D. koechlini (DUELLMAN & TRUEB, 1989), D. 

luteocellatus (ROUX, 1927), D. kamagarini (Rivadeneira et al. 2018), D. kubrichi 

(Rivadaneira et al. 2018), D. microps, D. parviceps (BOULENGER, 1882), D. 

pauiniensis (HEYER, 1977), D. ruschii (WEYGOLDT & PEIXOTO, 1987), D. schubarti 

(BOKERMANN, 1963), D. subocularis (DUNN, 1934), D. timbeba (MARTINS & 

CARDOSO, 1987); (FAIVOVICH et al. 2005; FROST, 2018, RIVADANEIRA et al. 

2018). Esta espécie apresenta pequeno porte (comprimento rostro cloacal: 22,5 mm para 

machos, 29,3 mm para as fêmeas), apresenta cabeça estreita com focinho curto, discos 

adesivos com sulcos circunferenciais, membranas interdigitais nas mãos e pés, membrana 

axilar de cor preta, área vermelha/alaranjada na superfície posterior da coxa e área branca 

sob o olho e abaixo do tímpano, coloração dorsal marrom, com alguns pontos 

avermelhados (HEYER et al. 1990). 
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Figura 1: Macho de Dendropsophus microps em atividade de vocalização no Parque 

Estadual de Campos do Jordão, SP. 

Dendropsophus microps possui o canto de anúncio já descrito na literatura 

(HEYER et al. 1990; FORTI et al. 2015), porém foi escolhida como espécie alvo deste 

estudo por não apresentar seu repertório vocal descrito, o que pode causar uma possível 

redescrição deste canto. A espécie apresenta período reprodutivo prolongado, durante 

toda a estação chuvosa (POMBAL & HADDAD, 2005). Na localidade escolhida para a 

realização deste estudo, os machos de D. microps apresentam sítios de canto de fácil 

localização e de fácil acesso (obs. pessoal), formando agregados reprodutivos abundantes 

(POMBAL & HADDAD, 2005, 2007), ocasionando um maior número de interações 

comportamentais (WELLS, 2007). Além disso, enquanto no grupo D. parviceps a maioria 

das espécies está localizada na região Amazônica, D. microps, juntamente com D. giesleri 

e D. ruschii, está localizada fora desse bioma, apresentando distribuição nas áreas de 

Floresta Atlântica e Cerrado adjacente, desde o sul da Bahia até o norte do Rio Grande 

do Sul, concentrada na região sudeste (MAFFEI et al. 2009; FROST, 2018).  

No presente estudo descrevemos as vocalizações emitidas por Dendropsophus 

microps presentes na Serra da Mantiqueira, em Campos do Jordão, São Paulo, Brasil e 

avaliamos suas funções no contexto social destes anuros por meio de experimentos de 

playback. 
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Considerações finais 

 

Estudos que corroborem estudos anteriores ou levantem informações novas acerca 

das características do canto são importantes para garantir um conhecimento mais 

detalhado de uma espécie. No presente estudo, foram encontrados valores médios que 

representaram as características espectrais e temporais do canto de anúncio de D. microps, 

levando em consideração nomenclaturas bioacústicas atualizadas (KÖHLER et al. 2017). 

Em conjunto com este fato, nenhum outro trabalho havia analisado o canto “AF” 

separadamente e nem demonstrado consequentemente a existência de canto composto 

nessa espécie, conferindo assim, conhecimento mais detalhado e atualizado sobre a 

história natural da espécie. 

Dendropsophus microps já havia tido seu canto de anúncio descrito, porém não 

havia sido testado a função deste canto nas interações sociais da espécie. Heyer et al. 

(1990) sugere que o canto “B” é um canto de interação agressiva, porém realizou a 

descrição do canto utilizando apenas um indíviduo, o que limita a utilização desta 

informação, além disso não realizou testes para confirmar esta suposição. D. microps 

apresenta canto composto, o canto “B” foi identificado como canto de anúncio e os cantos 

“A”, “Af” e as séries “AA” e “AAf” como cantos agressivos. Além disso, D. microps 

também realiza combinações com cantos “A” para emitir sinais agressivos. Foi observado 

a presença de comunicação visual adicionalmente a comunicação acústica destes 

indivíduos, e este comportamento tem função agressiva no contexto social da espécie. 

Com isso, esse estudo traz uma redescrição do canto de anúncio de D. microps, 

bem como infere as funções específicas de cada canto do repertório vocal da espécie, 

contribuindo para o conhecimento de história natural, biologia descritiva e 

comportamental acústica desses anuros. 
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